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Apresentação
O presente material serve de tutorial do perfil de MAGISTRADO do SEEU – Sistema Eletrônico de Execução Unificada, que 

corresponde à figura dos Escreventes, objetivando assim viabilizar a ampla disseminação das ferramentas de operação da 
plataforma eletrônica a todos os usuários.

A disponibilização de versão eletrônica segue a diretriz de economicidade que deve reger a atuação da Administração 
Pública, ainda mais reforçada após a instituição dos núcleos de sustentabilidade, além de se revelar ainda mais adequada frente 
à constatação de que o material se presta à utilização em uma plataforma de processo judicial eletrônico.

O material em questão foi construído de modo a ser o mais simplificado na consulta e eficiente na utilização, o que lhe 
assegure importante papel na utilização da plataforma SEEU.

Pertinente registrar agradecimento expresso ao Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, na pessoa do magistrado Eduardo 
Lino Bueno Fagundes Júnior, que gentilmente cedeu originais – elaborados pelos servidores Carla Daniela Kons Franco, 
Filipi Garcia, Vanessa Trompczynski, Denise Fleck, Fernanda Carolina Cani e Fernandi Curi – que se prestaram a parâmetros à 
construção do material formativo em apreço.

Confia-se, profundamente, que o presente material contribuirá substancialmente para a atuação de todos os usuários do 
SEEU, concorrendo diretamente para a eficiência do Poder Judiciário de Minas Gerais.
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1. Acessando o sistema
O acesso ao Sistema SEEU se processa na página abaixo, mediante digitação de usuário e senha. O usuário será sempre registrado 
através do CPF do titular do acesso, acrescido da expressão “.juiz” quando de perfil de magistrado.
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O SEEU foi construído a partir do PROJUDI do Tribunal de Justiça do Paraná, cuja divisão de competências é promovida quanto 
às execuções em meio fechado e semiaberto, de um lado, e, de outro lado, quanto às execuções em meio aberto.

A despeito do Tribunal de Justiça de Minas Gerais não utilizar a referida distribuição de competências, o Sistema SEEU utiliza 
o mesmo modelo, de maneira que os processos de uma mesma Vara de Execuções Penais serão cadastrados separadamente 
conforme seja a natureza da pena em execução.

O usuário deverá clicar no ícone respectivo para acessar o sistema.

2. Selecionando a área de competência
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A tela de entrada do SEEU é denominada MESA DO JUIZ. Ela permite ao usuário um controle completo de todas as atividades 
forenses, prevendo, por exemplo, os processos cujos benefícios estão vencidos e irão vencer em data próxima, bem como os 
processos conclusos.

Além disso, a plataforma indica os atos já analisados e minutados pela assessoria, bem como lista os benefícios indeferidos em 
razão de requisitos subjetivos, permitindo que o magistrado promova reanálise a qualquer tempo do benefício.

Não bastasse isto, a MESA DO JUIZ indica os INCIDENTES DE OFÍCIO INSTAURADOS. A instauração de incidentes é a ferramenta 
instituída pelo SEEU para a concessão de benefícios, de maneira que sempre que atingido o requisito objetivo de determinado 
benefício qualquer usuário, incluindo o magistrado, deverá utilizar a ferramenta adiante detalhada de INSTAURAR INCIDENTE.

3. Mesa do juiz
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Sempre que a MESA DO JUIZ indica determinado número, entre parênteses, ao lado do item ASSESSORIA, ele se refere à 
quantidade de processos já analisados pela assessoria.

Ao clicar no referido número, o SEEU remeterá o usuário à listagem de processos já analisados e minutados pela assessoria.

Clicando no arquivo registrado na coluna PRÉ-ANÁLISE, o usuário acessará a minuta elaborada.

A minuta pode ser corrigida, devolvida, assinada eletronicamente ou apenas salva, para assinatura posterior em bloco.

É possível, ainda, utilizar a ferramenta DESPACHO MÚLTIPLO, que serve para examinar, salvar e até assinar blocos de despachos 
de idêntica natureza. A ferramenta é muito utilizada, por exemplo, para determinar vista a uma determinada parte ou entidade.

4. Ferramenta de análise das minutas da assessoria
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A MESA DO JUIZ, como frisado, mantém registrados separadamente o número de progressões e livramentos condicionais que, 
apesar de cumprido o requisito objetivo, foram indeferidos em razão do desatendimento ao requisito subjetivo.

5. Ferramenta de reanálise de requisitos subjetivos
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Ao acessar o referido número, o SEEU remeterá o usuário a uma listagem de benefícios denegados em razão do requisito 
subjetivo, o que permitirá ao magistrado a reanálise do benefício a qualquer tempo.
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A MESA DO JUIZ identifica imediatamente todos os benefícios vencidos, independentemente de sua natureza, de modo que 
mesmo as comutações e indultos cujo requisito objetivo foi cumprido ficam imediatamente identificados pela plataforma 
eletrônica.

6. Controle de benefícios vencidos
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Clicando no número de INCIDENTES DE OFÍCIO VENCIDOS, o sistema remeterá o usuário a listagem de benefícios vencidos.

Na referida listagem, o usuário pode acessar os processos, clicando no número do processo, ou mesmo despachar desde logo, 
clicando no ícone DESPACHAR.
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A MESA DO JUIZ tem ainda uma importante função na organização da atividade judicante, consistente na indicação dos 
INCIDENTES PENDENTES, isto é, referente aos benefícios cujos requisitos objetivos serão atingidos em período próximo.

7. Planejamento da atuação – benefícios futuros
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Clicando nos números, o SEEU apresentará ao usuário uma listagem dos processos conforme o período em que será atingido o 
requisito objetivo para dado benefícios. A mencionada ferramenta permite que o magistrado se antecipe em providências que 
serão necessárias à apreciação de benefícios.
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Outra ferramenta muito importante para a gestão da Vara de Execuções reside na seleção dos processos paralisados, na aba 
PROCESSOS e na opção PARALISADOS.

8. Controle de processos paralisados
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9. Ferramenta de seleção das conclusões
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Em qualquer das páginas do processo, o usuário poderá acessar os autos eletrônicos, mediante clique no número do processo. 
Ao fazer a referida opção, o sistema SEEU remeterá o usuário à página do processo eletrônico.

Na referida página é possível verificar os dados da execução, os dados do sentenciado, a movimentação processual e os 
incidentes concedidos e denegados, por exemplo.

10. Examinando os autos eletrônicos
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Na aba do processo eletrônico indica, ainda, os cálculos dos requisitos para a obtenção de benefícios. É viável ao usuário utilizar 
a ferramenta CÁLCULO MANUAL para refazer os cálculos para a progressão de regime, livramento condicional e término de 
penas.
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Finalmente, mas ainda na aba do processo, o SEEU indica na LINHA DO TEMPO o cálculo dos requisitos para a obtenção de todos 
os indultos e comutações decorrentes de decretos publicados a partir do primeiro fato pelo qual o sentenciado foi condenado.
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Na MESA DO JUIZ, ficam identificados os processos conclusos para o magistrado nos campos DESPACHO e INCIDENTES DE 
OFÍCIO, especificamente nos parênteses preto e vermelho, conforme digam a sentenciados soltos ou presos.

Clicando nos referidos números, o SEEU remeterá o usuário à listagem de processos conclusos:

11. Proferindo despachos, decisões e sentenças
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Na referida listagem é possível ao usuário analisar os autos, clicando no ícone ANALISAR:
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Já na aba DADOS DO PROCESSO.

Na aba PRÉ-ANÁLISE o usuário poderá alterar os dados da conclusão, além de realizar a análise, preenchendo os campos 
disponíveis e digitando a decisão ou anexando a mesma, seguindo-se a assinatura eletrônica.
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Já na aba PROCESSO, que poderá ser aberta pelo usuário em segundo monitor ou em segunda janela, ficarão disponíveis todos 
os dados da execução penal em exame.
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Na aba PRÉ-ANÁLISE, se o usuário escolher a opção DIGITAR TEXTO, o SEEU abrirá a tela de editor de textos web, já previamente 
preenchido com os dados do magistrado e da unidade judiciária, para que seja despachado o processo. É possível ao usuário, 
nesta janela, colar texto copiado de outro software editor de textos.
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Noutro plano, se houver escolha pela opção de ANEXAR ARQUIVO, o SEEU abrirá janela para anexação de arquivo na extensão 
PDF ou de editor de textos, que será convertido em PDF pelo próprio SEEU.

Nas duas opções, DIGITAR TEXTO ou ANEXAR ARQUIVO, haverá o usuário de assinar eletronicamente sua decisão.
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O SEEU dispõe de importante ferramenta na facilitação da atividade do magistrado: a assinatura em bloco.

Com esta ferramenta, o usuário irá salvar várias decisões, elaboradas por si ou em razão de minutas da assessoria devidamente 
aprovadas, escolhendo a opção SALVAR E POSTERGAR ASSINATURA.

Tal medida evita que se tenha de fazer várias e sucessivas assinaturas em processos variados, avaliando as questões jurídicas e 
decidindo-as para, ao final, assinar de uma única vez todos os despachos, decisões e sentenças.

Para tanto, deverá escolher a opção CONCLUSÕES PESSOAIS e, em seguida, COM ASSINATURA PENDENTE.

12. Ferramenta de assinatura em bloco
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Ao acessar determinado processo eletrônico, o usuário poderá utilizar a ferramenta SITUAÇÃO CARCERÁRIA, pela qual emitirá 
resumo em PDF da condenação em execução e de todos os dados desta.

13. Certificação da situação carcerária
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O arquivo em PDF emitido poderá ser salvo ou impresso.
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14. Emitindo atestados de penas
Já na ferramenta ATESTADO DE PENAS, também disponível em cada processo eletrônico, o usuário pode emitir em extensão 
PDF o atestado ou levantamento de penas.
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O arquivo emitido na extensão PDF também aqui poderá ser salvo ou impresso.
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15. Avocando processos
Ferramenta muito importante do SEEU é a prerrogativa de AVOCAR processos, possibilitando que, mesmo quanto o feito esteja 
em carga para outro ator processual, os autos eletrônicos sejam imediatamente conclusos para apreciação de questão urgente 
pelo magistrado.

Para tanto, deverá o usuário utilizar a tecla AVOCAR disponível em cada processo eletrônico.
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16. Ferramenta de exportação
Já a tecla EXPORTAR viabiliza que o usuário transforme todo o processo eletrônico em arquivo eletrônico na extensão *.PDF, 
o qual poderá ser impresso ou salvo. A medida é utilizável, ainda, na hipótese de remessa dos autos, por modificação de 
competência, para Comarca ou Estado cujo processamento da execução penal não siga a plataforma SEEU.
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Quanto o usuário clica no item EXPORTAR, ele deverá escolher se quer a exportação de todo o processo eletrônico ou apenas 
de sua capa, que sintetiza as informações principais da pena em cumprimento.
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Este é o formato em que é expedido o processo exportado:
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17. Controle de estatísticas
Uma das mais importantes utilidades do SEEU é que ele viabiliza um conhecimento amplo de toda a unidade judiciária, assim 
como de todo o sistema prisional do Estado, quanto todas as execuções penais tramitarem no âmbito da plataforma eletrônica.

Em outras palavras, o link ESTATÍSTICAS viabiliza uma visão geral do sistema prisional, na ótica da execução penal e seus 
processos, da qual nenhum dos magistrados anteriormente dispunha.
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É possível fazer um levantamento de todas as atividades de cartório em determinado período:
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Também se pode aferir as estatísticas de audiências:
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Pode o magistrado no referido link controlar suas estatísticas de conclusões:
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Assim como sua operosidade no item MOVIMENTO FORENSE (JUIZ):
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Por fim, retratando a realidade integral do sistema prisional, o SEEU emite estatísticas gerais  no link ESTATÍSTICAS VEP:
No mencionado item se consegue visualizar os presos por regimes e condições de cumprimento de pena, tanto em números 
absolutos, quanto em percentuais, na sua respectiva Vara e no Estado interior:
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Também é possível verificar o número e a natureza dos benefícios vencidos, na unidade judiciária e no Estado:
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18. Instauração de incidentes
A instauração de incidentes é a ferramenta que o SEEU estabeleceu para processar o julgamento de benefícios prisionais.

Para tanto, qualquer usuário, inclusive o magistrado, poderá acessar o link INSTAURAR INCIDENTE DE OFÍCIO, quando vencido ou 
para vencer determinado benefício prisional.

Tal medida colocará o processo eletrônico em campo específico da MESA DO JUIZ, facilitando mais e mais o julgamento do 
incidente.
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19. Criando modelos no SEEU
Ferramenta absolutamente importante na agilização da tramitação dos processos na Execução Penal é a viabilidade de o usuário, 
nos perfis de assessor, analista e magistrado, constituir e salvar seus próprios modelos, vale dizer, decisões padronizadas para 
a apreciação de determinadas questões jurídicas específicas. É de se registrar, contudo, que na versão do analista, a ferramenta 
se destina à confecção de ofícios.

Para tanto, acione o item OUTROS e, em seguida, na opção MEUS MODELOS DE DOCUMENTOS:



44

Na tela subsequente, escolha a opção NOVO:
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Abaixo temos a montagem da lista de modelos de documentos, em que o campo DESCRIÇÃO é de livre preenchimento do 
assessor.

Os modelos são vinculados ao tipo de documento. Ex: quando criados em despachos, só ficam disponíveis nesse tipo escolhido, 
sendo assim, possível a separação dos modelos conforme o tipo de expediente. Recomenda-se, a propósito, criar esses modelos 
disponíveis para todas as competências.

Assim que abrir a caixa de texto, inserir a decisão/despacho/sentença a ser salvo, clicando em seguida em SALVAR.
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Em seguida, o sistema adverte que o modelo foi salvo, destacando o nome utilizado pelo usuário.
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20. Considerações finais
É evidente que, no dia a dia de suas operações, os operadores conhecerão e utilizarão inúmeras outras funcionalidades do 
sistema SEEU, o que promoverá a representativa facilitação de suas atividades funcionais. Ainda assim, o conhecimento das 
operações tratadas neste material viabiliza a adequada atuação funcional do operador.

Confia-se, então, que este material será relevante no cotidiano da atuação funcional dos servidores do Poder Judiciário de 
Minas Gerais.
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Parceiros


